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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE POSTURA E NINFAS DE Quesada gigas (OLIVIER, 

1790) (HEMIPTERA: CICADIDAE) NA CULTURA DO CAFEEIRO 

 

 

RESUMO - A cigarra da espécie Quesada gigas é considerada praga-chave 
na cultura do café, principalmente nos Estados de São Paulo e Minas Gerais. 
Atualmente, essa espécie de cigarra é a principal e a mais prejudicial ao cafeeiro. O 
objetivo trabalho foi determinar a distribuição espacial de posturas e ninfas de Q. 
gigas em três talhões de café com histórico de infestação. O experimento foi 
realizado utilizando as cultivares Mundo Novo, Icatu 2939 e Icatu 2944, com idades 
de trinta, dezessete e quinze anos, respectivamente, pertencente à Fazenda São 
Judas Thadeu, localizada no município de São Sebastião do Paraíso-MG. O 
espaçamento entre as plantas foi de 4,0 x 1,0 m entrelinhas e na linha 

respectivamente, totalizando cada talhão 10.000 m
2
. Os talhões foram divididos em 

100 parcelas de 10 x 10 m, e uma planta por parcela foi marcada com o auxílio de 
GPS (Global Positioning System). Foram coletados quinzenalmente três ramos 
secos do terço superior da planta marcada com aproximadamente 20 cm, totalizando 
300 ramos por talhão, nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2014 e 
outubro e novembro de 2015. Esses ramos para a avaliaç foram acondicionados em 
saco de papel e levados ao Departamento de Fitossanidade da UNESP/FCAV. Para 
o estudo de ninfas foi realizado através da abertura de trincheiras realizadas no 
período de dezembro de 2015. A abertura de trincheira com dimensões de 0,50 x 
0,50 x 0,50m, foram realizadas a partir da base do tronco e as ninfas coletadas 
foram acondicionadas em recipientes de vidro com solução em álcool 70% para 
posterior contagem. A identificação dos ínstares ninfais foi realizada com o auxílio de 
microscópio estereoscópio. Para análise dos dados, foram calculadas os índices de 
dispersão pelo programa Excel® e a análise geoestatística pelo programa 
computacional ArcGIS 9.3 e o software Surfer 7.0 para Windows. Os resultados 
mostraram que os índices calculados foram agregados no campo e o uso da 
geoestatística permitiu mapear a distribuição de Q. gigas. 

 

Palavras-chave: cigarra, Coffea arabica, amostragem, índices de dispersão, inseto-
praga, semivariograma 
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DISTRIBUTION OF LAYING AND NYMPHS Quesada gigas 
(OLIVIER, 1790) (HEMIPTERA: CICADIDAE) IN COFFEE CROP 

 
 

 

ABSTRACT - The Quesada gigas cicada is considered a key pest in coffee 
growing, mainly in the States of São Paulo and Minas Gerais. Currently, these 
cicadas are the main and most damaging species to coffee and mainly infest the 
planting of these two States. The objective was to characterize the spatial distribution 
of Q. gigas postures and nymphs in the coffee crop. The experiment was carried out 
using the cultivars Mundo Novo, Icatu 2939 and Icatu 2944, aged thirty, seventeen 
and fifteen, respectively, belonging to Fazenda São Judas Thadeu, located in the 
municipality of São Sebastião do Paraíso-MG. The spacing between the plants was 

4.0 x 1.0 m between lines and in the line respectively, totalizing each field 10,000 m
2
. 

The plots were divided into 100 plots of 10 x 10 m, and one plot per plot was marked 
with the aid of GPS (Global Positioning System). Three dry branches were collected 
biweekly from the upper third of the plant with approximately 20 cm, totaling 300 
branches per plot, between October, November, and December 2014 and in the year 
2015. These branches were packed in paper bags and taken To the Phytosanitary 
Department of FCAV / UNESP. For the study of nymphs was carried out through the 
opening of trenches held in the period of December 2015. The trench opening with 
dimensions of 0.50 x 0.50 x 0.50m, were carried out from the base of the trunk and 
the nymphs Were collected in glass containers with 70% alcohol solution for later 
counting. The identification of the nymphal instars was performed with the aid of a 
stereomicroscope. For the analysis of the data, the dispersion indexes were 
calculated by the Excel® program and the geostatistical analysis by the ArcGIS 9.3 
software program and the Surfer 7.0 software for Windows. The results showed that 
the calculated indexes were aggregated in the field and the use of geostatistics 
allowed mapping of the distribution of Q. gigas. 

 

Keywords: cicada, Coffea arabica, sampling, dispersion index, insect pest, 
semivariogram 
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1. Introdução

O café pertence ao gênero Coffea que possui duas espécies mais importantes 

no mundo, Coffea arábica (café arábica) e Coffea canephora, (café conilon) 

(DAMATTA; RAMALHO, 2007; FERRÃO et al., 2007). Segundo o levantamento da 

Safra de Café de 2016, apontam que a produção brasileira de café arábica e conilon 

foram ser de 49,67 milhões de sacas de 60 kg do produto beneficiado, em área de 

1,94 milhão de hectares. Dentre os estados produtores destacam-se Minas Gerais, 

Espirito Santo e São Paulo. Além desses Estados, o café também é cultivado na 

Bahia, Paraná, Goias, Mato Grosso, Rio de Janeiro e Rondônia (CONAB, 2016). 

Os plantios extensos e homogêneos desta cultura apresentam problemas com 

insetos-praga, dentre os quais se destacam o: bicho-mineiro (Leucoptera 

coffeella)(Lepidoptera:Lyonetiidae) (Guérin-Mèneville & Perrottet, 1842), a broca-do-

café (Hypothenemus hampei) (Coleoptera: Scolytidae) (Ferrari, 1867) e o ácaro-

vermelho (Oligonychus ilicis) (Acari: Tetranychidae) (McGregor, 1917) e as cigarras 

(Hemiptera: Cicadidae) (MOURA et al., 2007). 

Dentre as cigarras encontradas na cultura do café as espécies Quesada gigas 

(Olivier, 1790), Quesada sodalis (Walker, 1850), Fidicina mannifera (Fabricius, 

1803), Fidicina pullata (Berg, 1879), Fidicinoides pronoe (Walker, 1850), Fidicinoides 

paulienses Boulard & Martinelli, 1996, Fidicinoides sarutaienses Santos, Martinelli & 

Maccagnan, 2010, Dorisiana drewseni (Stal, 1854), Dorisiana viridis (Olivier, 1790), 

Dorisiana viridifemur (Walker, 1850), Carineta fasciculata (Germar, 1821), Carineta 

matura (Distant, 1892), Carineta spoliata (Walker, 1858) (MARTINELLI, 2004; 

SANTOS; MARTINELLI, 2007; SANTOS et al., 2010). 

No Brasil, a espécie de cigarra de maior importância na cultura do café é 

Quesada gigas (Olivier, 1790) (Hemiptera: Cicadidae), representando 87% da 

população de cigarras nos campos produtores, sendo a espécie mais prejudicial e de 

maior disseminação (SOUZA; REIS; MELLES, 1983). Esta espécie de cigarra é 

amplamente distribuída, sendo encontrada na América do Norte, Antilhas e América 

do Sul (METCALF, 1963) e na América Central (YOUNG, 1976; 1980; 1981; 

SANBORN, 2006). Os danos ocasionados pela Q. gigas são mais visíveis no 

período seco do ano e dependem da quantidade de ninfas que sugam as raízes dos 



2 
 
 

 

cafeeiros. Os cafeeiros atacados pelas cigarras não respondem aos tratos culturais 

normais e resultam em floradas insignificantes implicando, consequentemente, na 

queda da produção. 
 

De acordo com Maccagnan e Martinelli (2004) e Kubota (2013), Q. gigas 

apresenta cinco estádios ninfais (ínstares) e a duração é de aproximadamente um 

ano e nove meses. A emergência dos adultos está concentrada no período entre a 

segunda quinzena de setembro até a primeira quinzena de dezembro, período em 

que também acontecem o acasalamento e a postura (MACCAGNAN, 2008). 
 

A postura de Q. gigas é endofítica, ou seja, as fêmeas perfuram os ramos das 

plantas, utilizando o ovipositor, que é bastante forte, depositando os ovos nessa 

cavidade (OSBORN; METCALF, 1920). As fêmeas têm preferência em realizar a 

postura na parte mais alta das plantas, em ramos secos com média de 2,5 mm de 

diâmetro (DECARO JUNIOR et al., 2012). 
 

O controle de Q. gigas nos cafezais ainda é muito difícil e a forma de controle 

mais eficiente disponível no momento é a aplicação de inseticidas sistêmicos no solo 

para controle das fases imaturas (ninfas), atividade que eleva os custos de produção 

e aumenta os riscos de contaminação a organismos não-alvo e ao meio ambiente 

(REIS; SOUZA; VENZON, 2002). Por outro lado, as formas de como as cigarras se 

distribuem nos cafezais pode ser um parâmetro relevante para auxiliar na tomada de 

decisão do local e momento propício para o controle. Desta forma, podendo 

aumentar a eficiência no programa de manejo integrado de pragas, minimizando 

custos com defensivos e danos ao meio ambiente (KUSS; ROGGIA, 2009). 
 

Como apresentado por Silveira Neto et al. (1976), a distribuição de uma 

população de insetos em campo pode ser agregada, uniforme ou ao acaso, de 

acordo com base na média, variância e distribuição de frequência de acordo com os 

variso índices estatisiticos tais como a razão variância/média e índice de Morisita. 

Segundo Leibhold et al. (1993) e Ellsbeury et al. (1998), tais índices fornecem 

subsídios para classificar uma população quanto à sua forma de distribuição.Porém, 

por desconsiderar a localização espacial dos pontos de amostragem, não permitem 

diferenciar padrões espaciais distintos. Além disso, são altamente dependentes do 

tamanho da amostra. 
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Quando os insetos se distribuem em campo de maneira não aleatória, há 

dependência espacial entre os pontos amostrados e, nesse caso, a geoestatística é 

a ferramenta mais adequada para estudar as populações, pois permite quantificar a 

dependência espacial entre amostras coletadas em campo e utilizar essa 

dependência para construção de mapas (LEIBHOLD et al., 1993; ROBBERTS et al., 

1993). A ferramenta básica da geoestatística é o semivariograma, que relaciona a 

distância entre pares de amostras com a semivariância estatística (variação entre os 

pares), para todos os pares possíveis a cada distância sugerida (ELLSBEURY et al., 

1998). 
 

Desta forma, o presente estudo teve por objetivo determinar a distribuição 

espacial de posturas e ninfas de Q. gigas em três talhões de café com histórico de 

infestação. 
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5. Conclusão 
 

 

As informações obtidas nos dois anos de estudo indicam modelos de 

distribuição espacial agregada, de posturas e ninfas de Q. gigas nos talhões de café 

amostrados. 
 

. 
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